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RESUMO 
 
O Integralismo se concretizou como um movimento que carregou em suas experiências, 

marcas específicas em cada localidade que atuou. Burilar as falas de quem o vivenciou é 

mergulhar em um campo carregado de significados, ora percebido apenas, através das 

memórias socialmente compartilhadas que deixam fragmentos e nos possibilitam acessar 

pedaços de um passado. Com isso, o cotidiano é percebido como espaço das lembranças que 

ganha forma nas alegorias elaboradas nas falas encenadas por seus sujeitos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Integralismo- Memória- Cotidiano 

 

ABSTRACT 

 

The Integralismo was characterized as a movement that represented in itself specific 

experiences in the localities where if it made operating. Investigate minutely the voices of 

who lived deeply the integralismo is to go deep itself in a field with many meanings, field 

perceived through the memories socially shared that leave pieces that make possible in them 

to have access some parts of the past. With this, the quotidian is perceived as a space of the 

memories that if form in the images elaborated in the voices staged for its historical 

personages. 
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1  O presente artigo trata da experiência e cotidiano do Integralismo na cidade de Barbalha-CE, analisados a 
partir dos processos mnemônicos de elaboração e re-significação que permeiam as narrativas de memória dos 
militantes locais e de pessoas que vivenciaram o período de atuação do movimento nesta cidade. 
2 Aluno do Mestrado Acadêmico em História e Culturas- UECE.  
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 A nossa proposta de trabalhar com o Integralismo parte das abordagens que 

contemplam esse movimento quando percebido a partir das suas experiências locais, ou 

melhor, das suas especificidades. Desta forma, os nossos caminhos foram sendo traçados 

baseados no cotidiano do Integralismo na cidade de Barbalha. Tal análise possibilita-nos 

lançar questionamentos acerca de como as práticas cotidianas integralistas ganham sentido 

nesta cidade; como as pessoas que vivenciaram ou mesmo participaram do Integralismo em 

Barbalha, (re) constroem o passado deste movimento.   

  O nosso olhar sobre a memória, ou melhor, sobre os fragmentos de experiências 

vivenciadas por estes sujeitos, é indiciário, através de fios e rastros que ajudam a nos 

“orientar no labirinto da ‘realidade’”,1 colhendo os sintomas, indícios e pistas “que 

combinados ou cruzados, permitem oferecer deduções e desvelar significados”.2 

Possibilidade esta que passa pelo crivo da organização e composição destes rastros, fazendo 

com que as abordagens tornem-se “tramas decifráveis e coerentes”. Os fragmentos como 

elemento essencial de historicidade, que emergem de forma “visível/tangível, para 

recordação do tempo escoado”. 3   

 Ao tratar dos fragmentos da memória, Portelli ressalta que, cada indivíduo é um 

espectro de grande número de histórias em potencial, os relatos orais tendem a “representar a 

realidade não tanto como um tabuleiro em que todos os quadrados são iguais, mas como um 

mosaico ou colcha de retalho, em que os pedaços são diferentes, porém, forma um todo 

coerente depois de reunidos”. 4  

 Apesar das lembranças partirem de sujeitos individualizados elas se concretizam em 

valores que expressam o social.  A memória é emoldurada por uma teia social que qualifica a 

volta ao passado, trazendo significados e revelando sentimentos. 

 Através das narrativas de memória buscamos as (re) figurações de uma experiência 

temporal, pois a História é uma descrição do mundo que não se pauta em certezas absolutas. 

Caminhamos pelo espaço do possível, do verossímil, daquilo que pode ser captado, a partir 

de uma prática que lança questionamentos emanados do presente em busca de explicações 

para as perguntas levantadas sobre o passado, ou melhor, sobre estilhaços do passado, que 

reluzem de forma irreversível, no momento que são reconhecidos. Prática que não está 

preocupada com conceitos que figurem a verdadeira face da ‘realidade’ estudada, mas que 

deduza aspectos de aproximação com esta realidade. 

 Entre as inúmeras preocupações e possibilidades de olhares do historiador da cultura, 

encontra-se a de interpretar “[...] o modo como, através do tempo, em momentos e lugares 

diferentes, os homens foram capazes de perceber a si próprios e ao mundo, constituindo 
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sistemas de idéias e imagens de representação coletiva”.5 Deste modo, a História Cultural 

permite “[...] reconstituir o passado como objeto de pesquisa, tentando atingir a percepção 

dos indivíduos no tempo, quais sejam, seus valores, aspirações, modelos, ambições e 

temores, inclusive, a descontinuidade da História e suas diferenças.” 6 

 Desnudar o cotidiano do Integralismo nesta cidade, a partir das memórias destes 

sujeitos, é apreender junto, rememorar dimensões que envolvem o social, o simbólico e o 

imaginário, [...] “pois, ao narrar, as pessoas estão sempre fazendo referência ao passado e 

projetando imagens, numa relação imbricada com a consciência de si mesma, ou daquilo que 

elas próprias aspiram ser na realidade.” 7  

 A memória é atingida como uma “dinâmica do relembrar” 8, que encena tramas, 

desvenda imagens e faz do passado um processo em movimento. Mas, também, diz respeito à 

seletividade de olhares preso as experiências vividas. 

 O relato/ narrativa da memória opera através de mecanismos no qual o narrador 

constrói/reconstrói a própria noção de temporalidade e, portanto, articula o passado aos seus 

eventos. Neste caso, o depoente é “senhor do tempo”, recupera redes de sociabilidades, tece 

experiências e retraça o vivido, ou melhor, o possível de ser captado pelas reminiscências. A 

volta pressupõe aspectos que dizem respeito à “[...] produção de sentido para o passado e 

para sua vida”.9 

 A análise sobre a oralidade deste movimento pode nos revelar novos atores, 

principalmente ao trazer para cenas os sujeitos comuns que tomaram parte do movimento, 

mas, também, deslocar o foco de visão sobre este tema, antes voltado para os grandes centros 

urbanos10. Esta abordagem nos ajuda a perceber como as diferentes experiências integralistas 

foram incorporadas nas diversas regiões do país. Sendo assim 

 
[...] as pesquisas com fontes orais permitem o aparecimento de novos sujeitos, 
incluindo os agentes comuns, pois até então a grande preocupação recaia sobre 
as formulações teóricas dos líderes integralistas. Enfim, o Integralismo passou, a 
partir de então, a ocupar o universo de preocupação de alguns estudiosos de 
compreendê-lo como um acontecimento histórico livre dos conceitos teóricos 
definidos a priori.11 

 
 
 Desta maneira, traçamos uma linha espacialmente reduzida, mas que nos dá fôlego 

através de uma análise que contempla o local, possibilitando-nos fazer emergir aspectos até 

então não explorados. Trata-se, portanto, não apenas em aumentar ou diminuir o tamanho do 

objeto no visor, mas de modificar sua forma e sua trama. Apostar na análise microssocial e 

seus questionamentos e experimentos, é auscultar que as experiências mais elementares, a do 
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grupo restrito ou até dos indivíduos, é mais esclarecedora porque se inscreve em uma gama 

de significados que se mesclam ao social e se inscrevem no maior número de contextos 

diferentes.12  

 Os depoimentos nos possibilitam “[...] redefinições de cronologias que revelam novas 

ópticas e diferentes interpretações sobre determinados temas ou assuntos” 13. Com isso, 

apesar do Integralismo ser um movimento interpretado como uma experiência que surgiu em 

1932 e se estendeu até 1937, através das análises sobre as narrativas coletadas observamos 

que em Barbalha extrapolou estas datas, considerando-se que o pensamento integralista e 

suas práticas, naquela localidade, são mencionados por esses sujeitos, até o final da década 

de 1940. 

 O ano de 1933 foi definido como data inicial da nossa pesquisa, devido às leituras 

feitas através de jornais que, ao descreverem o processo de interiorização do movimento no 

Ceará evidenciam esta data14. 

 

A vida é assim, até quando a gente chega em uma idade, e agora pra que eu tô 
vivendo! Eu vivo dizendo que a velhice chega quando os sonhos acabam e a 
saudade ocupa o lugar deles. Mas, ainda sonho, por incrível que pareça. O 
Integralismo pra mim é um sonho. Às vezes, fico sentado sem ter o que fazer, aí 
me bate as lembranças daquele tempo. Fico aqui pensando naquele montão de 
gente vestidos com a camisa verde, da praça onde nos reuníamos todas as noites, 
não apenas para falar do Integralismo, apesar de sermos integralistas. Era como 
se fosse uma obrigação diária; das reuniões; dos desfiles; de tudo aquilo, que 
guardo comigo.15  

 
 
 Percebemos que é através das sensibilidades, que o narrador acima, aciona pedaços do 

passado. Os sonhos juntam-se a saudade, fazendo emergir a necessidade da volta. Essa volta 

se codifica na fala, nos revelando características desse passado. A memória se constitui por 

um mecanismo que pode evocar marcas de tempos transcorridos, experimentados, 

fornecendo vestígios de uma época e trazendo a lume sinais de um passado que não pode 

mais ser revivido, com tudo, pode ser reinterpretado, reelaborado. 

 O rememorar para este sujeito é imbuído por estilhaços de tempo que carrega no seu 

limiar marcas de um cotidiano outrora vivenciado. Não é apenas o Integralismo com suas 

doutrinas que vem a memória, mas práticas que envolvem-se na construção de alegorias que 

ganham significados nas narrativas do depoente; as conversas na praça, da camisa verde, 

desfiles, enfim, como ele mesmo menciona “que guardo comigo”.  

 Ao mesmo tempo em que existe uma apropriação das lembranças estas ganham 

sentido no social, coletivo. São valores compartilhados e sancionados pela coletividade.  
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 Ao burilar as narrativas de memória apreendemos fios que nos conectam a fragmentos 

que dizem respeito ao cotidiano do Integralismo em Barbalha, ou melhor, a partes deste 

cotidiano. As falas desempenham um papel ímpar para a re-interpretação de aspectos ora 

esquecidos, quando relacionado às práticas deste movimento em cada localidade que atuou. 

Dar voz a estes sujeitos é mergulhar em um universo de tramas instigantes que procuram 

atingir as percepções dos indivíduos no tempo, colocando-os como construtores dos fatos 

sociais. O papel do historiador, por sua vez, é ter cuidado, levantar questionamentos, 

desconfiar das obviedades, para que não se deixem levar “pelos caprichos da memória”.  

  Remetendo o nosso ângulo de visão sobre as práticas desenvolvidas pelo 

Integralismo em Barbalha, notamos que existiram instituições importantes para cidade, que 

serviram como campo difusor das propostas deste movimento. Ao abordar tal proposição, 

Francisco Renê Granjeiro, disserta sobre o Círculo Operário pontuando que essa, 

 

[...] era uma agremiação católica, os chefes eram Zeca D’arte, Reginaldo 
Sobrinho, fundador Henrique Lopes, era um político forte, ele apoiava, não era 
declaradamente integralista, mas facilitava o movimento. Já Zeca D’arte, passou 
muito tempo sendo presidente do Círculo Operário, era integralista, católico, 
apostólico, romano. Zeca D’arte, Marche Callou, Virgílio Torres, que foram 
presidente, eles aderiram ao Integralismo16 

 
 
 Levando em consideração a relevância desta instituição na cidade podemos alçar 

questionamentos sobre os processos de doutrinação que se operavam dentro desta cidade, por 

parte do Integralismo.  

 Os Círculos Operários tiveram no Ceará, um papel importante no aspecto de 

arregimentação operária contra as ideologias subversivas. Isso corrobora quando observado 

em Barbalha; “[...] aqui a maioria dos operários eram integralistas, onde se tinha 

calçamenteiros, funcionárias domésticas, funcionários do comércio etc.” 17 Contemplando 

essa discussão, Antônio Gondim argumenta: 

 
[...] o Círculo Operário teve participação, porque o presidente do Círculo, José 
de Sá Barreto, era integralista. As questões do Integralismo também eram 
discutidas dentro do Círculo. Tinham alguns reacionários, mas sem expressão. De 
modo geral, todos eram integralistas.18 

 
 Para o melhor entendimento de como se deu a atuação da Igreja Católica dentro do 

Integralismo no Ceará e, conseqüentemente em Barbalha, faz-se necessária uma 

contextualização do pensamento social católico no período estudado. Isto nos ajudará à 

análise deste movimento e a sua importância em Barbalha, de tal modo que, nas memórias de 

seus militantes, o catolicismo e o Integralismo tingem as maneiras de perceber o passado.  
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 O processo de aproximação entre a Igreja Católica e o Integralismo no Ceará, isto é, 

com as propostas de Plínio Salgado, deu-se antes mesmo da fundação da Ação Integralista 

Brasileira, em outubro de 1932. Tal processo foi desempenhado pela abertura do jornal “O 

Nordeste”, órgão da Igreja Católica, para a publicação de textos de Plínio Salgado nas suas 

colunas, através de “duas seqüências de artigos”. O primeiro, intitulado, “Rumos da 

Ditadura”, difundido entre 14 de março e dois de abril de 1932. O segundo, “Construção 

Nacional”, do qual contava sessenta e um textos, apresentados entre 24 de maio e dois de 

setembro do mesmo ano. Estes artigos dissertavam sobre o corporativismo entre as classes, o 

ataque ao materialismo marxista, o patriotismo e a educação cívico-religiosa.19 

 Mas foi na ocasião das eleições para a Constituinte Nacional de 1933, que a Igreja 

firma oficialmente o apoio à Ação Integralista do Ceará, com o lançamento de um militante 

integralista, Jeovah Motta, na chapa constituída pela Liga Eleitoral Católica – LEC.  

 

Para Assembléia Nacional Constituinte 
Dr. Waldemar Falcão, professor da Faculdade de Direito, residente no Rio de 
Janeiro. 
Capitão Jeovah Motta, militar, residente em Fortaleza. 
Luís Cavalcante Sucupira, funcionário público federal, residente no Rio de 
Janeiro.  
Dr. Leão Sampaio, médico, residente em Barbalha. 
Dr. José Antonio de Figueiredo, médico, residente no Rio de Janeiro.  
Dr. Antônio Xavier de Oliveira, médico, residente no Rio de Janeiro20.  

 
 A LEC, órgão criado dentro de um novo projeto da Igreja Católica, tinha como 

objetivo aglomerar partidos políticos que corroborassem com suas exigências e, desta forma, 

conseguir apoio do eleitorado católico para eleger seus candidatos. Assim, poderia 

implementar na nova Constituição suas reivindicações básicas, como é o caso da “[...] 

inclusão de Deus na Constituição; da defesa indissolúvel do casamento; do efeito cívico ao 

casamento religioso e da incorporação do ensino religioso facultativo nas escolas públicas.”21 

 No Ceará a Igreja adotou uma série de atitudes para tornar viáveis as novas medidas. 

Tinha à frente Dom Manoel, arcebispo, “[...] sobre um conjunto de organizações 

conservadoras e autoritárias, espalhadas pelo estado. Para dar suporte às ações dos grupos 

católicos e seus aliados foram criados vários órgãos de divulgação”22, entre eles o já citado 

Círculo Operário São José (em 1915), a Confederação das Sociedades Católicas da 

Arquidiocese de Fortaleza (em 1925), a Federação dos Círculos Operários do Estado do 

Ceará (em 1940), o jornal O Nordeste, entre outros.  

 O discurso anticomunista difundido pela Igreja Católica serviu como elemento de 

aproximação entre o Integralismo e esta instituição, visto que o comunismo e o socialismo 
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eram os principais pontos a serem combatidos por ambas. Assim, “[...] a Igreja Católica, 

preocupada com a expansão do pensamento socialista no meio operário, elaborou uma 

proposta de ação social, baseado nos princípio ético de seus dogmas, com o propósito de 

afastar do mundo operário a vaga de politização laica e atéia”23.  

 Elucidando as práticas cotidianas do Integralismo em Barbalha percebemos uma 

participação efetiva de padres neste movimento. “O integralismo deu certo em Barbalha 

devido à espiritualidade do povo, Barbalha sempre foi uma cidade católica e o povo viu o 

Integralismo como extensão da Igreja Católica”.24  

 Em Barbalha o vigário local, José Correia de Lima, desempenhava importante papel 

dentro do Integralismo, era secretário de educação do núcleo integralista. “Quero crer que 

toda aquelas pessoas católicas era influenciada por ele”25. Neste caso, ao flexionar as 

memórias dos militantes percebemos papeis singulares desenvolvidos pelo movimento em 

âmbito local, que sinalizam para o cotidiano deste movimento.   

 As práticas de doutrinação integralista por esse padre não se dava apenas dentro do 

núcleo, “Padre Zé Correia visitava toda as terças e quintas- feiras, as escolas da cidade, 

doutrinando. Ele era integralista”26.  

 
Na nossa escola, escola integralista, funcionava também a sede. O padre José 
Correia orientava. Nas outras escolas ele ia também, quero crer que ele pregava 
sobre o Integralismo. Todos nós vivíamos o Integralismo. Tudo que iríamos falar 
o Integralismo estava junto, não dava pra dividir. A igreja via com bons olhos. 
Como lhe disse, o vigário da freguesia era secretário de educação do núcleo27. 

 
  
 Analisando tais práticas recorremos ao livro de crônicas de Odálio Cardoso, onde ele 

narra um acontecimento no ano de 1950, decorrente ao I Congresso Eucarístico Regional, 

que ocorrera nesta cidade, cuja organização deste encontro foi desempenhada por muitos ex-

militantes do Integralismo local. Odálio ao descrever a abertura desse congresso, refere que: 

 

[...] o largo da Matriz foi pequeno demais para conter a massa dos comungantes. 
Nunca vi tanta gente; nem na festa do padroeiro. À noite, “o palanque estava 
pintado de verde”, tanto eram os antigos integralistas que lá se encontravam. 
Quem ia falar era dona Margarida Sobreira, professora emérita de Santana do 
Cariri e esposa do ex-chefe integralista, doutor Cariolando Pontes Vieira, dentista 
renomado. O tema do discurso era “Deus, Pátria e Família.28 

 
 
 A participação da Igreja Católica no Integralismo no caso cearense se colocou como 

um assunto bastante trabalhado pelos pesquisadores da temática, mas, estas abordagens não 

tiveram a preocupação de descer até o cotidiano do Integralismo e o significado das práticas 
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encenadas por esta instituição no dia-dia deste movimento. Neste caso tais percepções, que 

agora são levantadas, nos ajudam a compreender melhor a dinâmica deste movimento. 

 Apesar das perseguições, no período do Estado Novo, como nos fala o depoente, 

“foram abrandadas”, por motivos que se entrelaçam a relação de poder, pois as lideranças 

integralistas eram compostas, na sua maioria, por grupos detentores locais, “aqui era 

composto exatamente, eu acho, de homens que formavam a opinião pública do município, 

tinha influência na opinião do eleitorado, como também, economicamente e socialmente na 

cidade”29. Mencionando tal aspecto, Iônio Sampaio lembra um acontecimento que envolverá 

seu pai, também militante local onde assim descreve: 

 

Getúlio deu o golpe, veio pra cá policias, não sei se neste tempo existia policia 
federal, mas policias que perseguia. Meu pai entrava aqui nesta loja, e o soldado, 
o policial, ficava lá na calçada, quando ele saia pra casa ou pra outro canto, o 
policial perseguia, acompanhava ele. Foram presas algumas pessoas [...] mas até 
que um dia, o irmão do meu pai que era oficial do exército, neste tempo ele era 
capitão [...] meu pai quando saiu daqui, esse policial o seguiu. Ai no caminho, 
meu pai disse ao irmão dele: Expedito esse policial me segue todos os dias, 
quando eu saio de casa vou para o trabalho, quando eu saio do trabalha para 
qualquer outro canto, ele me segui para onde eu vou. Ai esse meu tio era capitão 
do Exército neste tempo, falou com esse policial e disse que ele não devia 
continuar, e o certo é que depois desse dia o policial foi embora, mas meu pai me 
contou que foi por algum tempo, não sei se foi uma semana, se  um mês, não sei o 
período que foi seguido por esse policial.30  

 

 São recorrentes, também, nas falas destes narradores, formas de burlar tais 

perseguições. Isso fica posto no depoimento de José de Sá Barreto,  

 
[...] a escuta do rádio era expressivamente proibida, fomos perseguidos. Ouvir os 
noticiários alemães, ou qualquer noticiário transmitido da Alemanha, não podia. 
A gente aqui, pra ter uma idéia sobre o que estava se passando na guerra, íamos 
escutar o rádio na casa de José Correia, íamos na casa dele assistir o rádio todos 
os dias e a polícia não entrava lá, por que era a casa do vigário, onde hoje é a 
Praça da Matriz, na Rua Capitão Maciel.31 

 
 
 O cotidiano é palco de tramas que são apenas decifráveis e perceptíveis através de 

traços delineados pelas reminiscências. É como desnudar o cotidiano por fragmentos de 

memória, ora despretensiosos, mas que ganham sentido na elaboração do fazer 

historiográfico, aflorando questionamentos importantes e tingindo olhares sobre o 

Integralismo.   

Tais táticas, da simples escuta do rádio, revestem-se por práticas que permitem 

enxergar o que se passa nos minúsculos espaços sociais, onde a sutileza joga com o sistema 

dominante. Instrui-nos Certeau32, “a ordem é jogar”, isto é, por meio da astúcia, driblar o 
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sistema, fingir seu jogo. “Nos reuníamos na casa do vigário. O local onde podíamos sentar 

tranquilamente, sem nenhum incômodo”33.  

A análise social contempladas pela a interpretação a interpretação da memória nos 

proporciona perscrutar campos mais vastos, onde o narrador/indivíduo circula por espaços 

sociais dinâmicos, impulsionando elementos nem sempre considerados no fazer 

historiográfico. 

Com o olhar direcionado para a dinâmica dos sujeitos sociais e seus espaços 

praticados, suscitamos uma re-interpretação dos locais de atuação do Integralismo em 

Barbalha a partir das memórias constituídas sobre este movimento, observadas a partir dos 

processos de divulgação e doutrinação desempenhados pelo o Integralismo junto à população 

local. Ao recordar tais processos, Antônio Gondim argumenta:   

 

 [...] nós tínhamos inclusive um ambulatório médico. O Dr. Pio que era o chefe 
integralista e que era o médico. E então, ele atendia nesse ambulatório. Naquele 
tempo, não tinha assistência social, então o Dr. Pio, atendia praticamente toda a 
população, pobre e carente. Lá, o Dr. Pio tinha contato com muita gente e ele 
conversava sobre o Integralismo.34 

 
 
 Os espaços utilizados pelo Integralismo permeiam toda uma relação de troca de 

favorecimento. O local de consulta médica também era o do convite para a participação no 

movimento. Se levarmos em consideração que em Barbalha dos anos de 1930 e 1940 o 

serviço de saúde se constituía de forma escassa e os cuidados médicos eram regalias de 

poucos, estes locais praticados se revestiam como espaços importantes para a divulgação de 

seu pensamento. “Muita gente aderiu o Integralismo por intermédio da figura de Dr. Pio 

Sampaio, homem santo, bondoso. Ele ia aos sítios de madrugada fazer parto e não cobrava 

nada”35.   

 Contudo, a análise sobre as narrativas de memória, destes ex-militantes integralistas 

de Barbalha, é produtora de significados que se concretizam através dos sonhos, do desejado 

e experimentado. São maneiras que esses sujeitos sociais atingem o passado, revelando 

traçados, minúcias e sentimentos; “o Integralismo representou e representa tudo na minha 

vida”36, ou, “quando lembro do Integralismo me emociono, sou um eterno pliniano”37. 

 São olhares e sensibilidades, que apesar da idade avançada dos depoentes, não se 

perderam, quiçá se instrumentalizaram de uma riqueza própria, proporcionada pelo vivido. 

Vozes trêmulas, que ora são travadas pelo prazer da volta, que externam o choro, as lágrimas, 

saudades, o silêncio, ora a raiva, “me levaram tudo, bando de covarde. O Estado Novo foi 
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feito na base da safadeza, só me ficou um boininha, que guardo com apreço”38. O que mais 

nos importa são falas, que deixam fios, tornando a nossa prática historiográfica dinâmica, 

inacabada e artesanal, em um processo de montagem para a fabricação de peças que buscam 

reinventar o tempo. 
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